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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 5º volume 37 capítulos com 
temáticas voltadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, 
Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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A QUÍMICA DA MARCHETARIA: UMA PROPOSTA 
PARA O ENSINO DE QUÍMICA

CAPÍTULO 19

Caroline Ketlyn M. Da Silva
(QUÍMICA/UFAC)

carolketlyn17@hotmail.com  

Francisca Georgiana M. do Nascimento 
(MPECIM/UFAC regiana.tavares@gmail.com

RESUMO: O processo artesanal na 
manipulação da madeira para a arte da 
Marchetaria pode ser, iluminados com os 
saberes químicos atuais. Neste intuito é que 
este trabalho foi desenvolvido, ou seja, contribuir 
para um ensino de Química que relaciona o 
conhecimento científico ao saber popular, como 
é o caso da arte da marchetaria que é uma 
arte milenar desenvolvida por vários povos e 
que vem crescendo ao longo dos anos. Desta 
feita, os objetivos desta pesquisa são relacionar 
a arte da marchetaria com conhecimentos 
Químicos ensinados em sala de aula e 
proporcionar aos educandos uma nova forma 
de olhar o conhecimento químico no processo 
educativo. Para tanto, foi feita pesquisa 
sobre a arte da marchetaria, desenvolvida 
através de entrevistas com artesãos locais, 
e um levantamento da natureza química dos 
pigmentos que dão origem às cores da madeira 
utilizada em projetos de decoração.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química, 
Biodiversidade, Marchetaria.

INTRODUÇÃO

Nos dias de hoje, é fato, existe a 
necessidade de transformação para educação. 
Ela precisa ser reinventada. Um dos desafios é 
fazer que o processo de ensino-aprendizagem 
seja desafiador e significativo. Mas como 
fazê-lo sem levar em conta os diversos 
contextos nos quais estamos inseridos? Até 
então, a educação, tem assumido um caráter 
padronizador, homogeneizador e distante do 
cotidiano do aluno. Aqui está um dos desafios 
da educação contemporânea e da educação 
química: entender que a escola é um ambiente 
onde é possível aproximar os princípios 
científicos com as práticas populares.

Neste contexto, é válido ressaltar que a 
escola sempre teve dificuldade em lidar com 
a mediação entre a teoria e a prática. E na 
química nunca foi diferente. Como produzir um 
conhecimento que ajude na formação de um 
cidadão diferenciado se não é considerado a 
relação do conhecimento químico com o saber 
produzido e trazido para sala de aula? É mais 
fácil colocar todos na mesma “forma” e obrigá-
los a ouvir uma mera transmissão infindável e 
monótona. 

É de suma importância abordar o 
conhecimento tradicional juntamente com os 
conhecimentos científicos em sala de aula 

mailto:carolketlyn17@hotmail.com
mailto:regiana.tavares@gmail.com
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de forma a contextualizar e a significar o conhecimento científico de química. O 
uso desses conhecimentos, objetiva fortalecer esse processo de aprendizagem e 
até significar um retorno às sociedades nativas. O papel da escola e da química é 
ensinar de maneira sensível à relação teoria-prática, contemplando possibilidades 
de negociação entre os diferentes recursos, ampliando assim a ideia de educação 
científica. A educação deixa de ser assumida como um processo de formação de 
conceitos e valores, mas, um processo que considere mais do que um conteúdo 
formal, mas levar ao aluno conteúdos de seu dia-a-dia e/ou nativos de outras culturas 
que enriquecem o conhecimento.

Uma das implicações em se investigar a prática da marchetaria é a possibilidade 
de relacioná-la com conhecimentos científicos e, especificamente, conhecimentos 
de química. Portanto, segundo Pinheiro (2010) um contexto de identificação seria a 
aplicação de saberes popular. 

 [...] além disso, ao inserir um saber dessa natureza em sala de aula, é estar 
propiciando experiências que permitirão aos alunos verem a Química de um outro 
modo, particularmente considerando as dificuldades na aprendizagem da grande 
maioria [...] (PINHEIRO, 2010, p. 372).

 Sobre as dificuldades que alunos do Ensino Médio tem em gerar conhecimentos 
novos na disciplina de química é devido ao distanciamento entre seus saberes e 
pensar e a química escola. Neste sentido, corroboram Leal e Neto (2013, p. 75) 
afirmando que é possível uma aliança entre o conhecimento científico e a valorização 
do saber popular.

 Analisando o conhecimento envolvido no processo de fabricação de peças 
artesanais, vemos que envolvem conhecimentos de Química Orgânica, sendo um 
possível diferencial ao processo de ensino aprendizagem. Ou seja, é fazer com que 
haja a aproximação do que está sendo ensinado em sala de aula com o dia a dia. 
É ver a Química de outro modo. É passar a percebê-la como algo inerente à nossa 
vida ou como afirma Chassot (2004) não basta apenas transmitir conhecimentos, 
mas, é fazer com que esses conhecimentos sejam instrumentos de transformação. 
Sobre isto, Watanabe e Silva (2011) afirmam que o ensino de química deve formar 
cidadãos cientes de suas ações, deve pautar-se na inter-relação entre conhecimento 
Químico transmitido em sala de aula e o contexto em que o indivíduo está inserido. 
A função do ensino, portanto, deve ser a de desenvolver a capacidade de tomada de 
decisão, o que implica na necessidade de vinculação do conteúdo trabalhado com o 
contexto social em que o aluno está inserido. No caso dos alunos acrianos, a riqueza 
de materiais utilizados nesta arte milenar e, que ao longo do tempo tem absorvido as 
cores e formas da própria região amazônica, torna-se um recurso viável e propicia o 
desenvolvimento de um novo olhar químico: o de perceber que tudo ao nosso redor 
é químico.

Para tanto, foi feita pesquisa sobre a arte da marchetaria que conforme 
Tripodi (2005, p. 25) é uma arte milenar e de significativa importância à história da 
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humanidade, pois, utiliza da própria natureza, para produção de móveis e peças 
de decoração. Também, foram entrevistas com artesãos locais e um levantamento 
bibliográfico da natureza química dos pigmentos que dão origem às cores da madeira 
utilizada em projetos de decoração.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi a pesquisa exploratória de caráter qualitativo através 
de levantamento bibliográfico sobre a marchetaria propriamente dita e uma análise 
química da pigmentação envolvida nesta arte e entrevistas informais com artesãos 
acrianos. Ou seja, a interação com os informantes, seus saberes e práticas, nesse 
momento foi possível gerar dados para a pesquisa (PINHEIRO, 2010, p. 365).

 A pesquisa foi dividida em três etapas: a primeira etapa foi a entrevista com 
artesãos sobre a arte da marchetaria. A segunda etapa foi pesquisa bibliográfica 
sobre a arte da Intarsia ou Marchetaria e a química dos pigmentos vegetais que dão 
cor e forma as peças criadas. A terceira etapa foi a aproximação dos conhecimentos 
gerados na marchetaria com o ensino de Química. 

Segundo os artesãos entrevistados: “a marchetaria é uma arte milenar e 
consiste em incrustrar lâminas de madeira colorida em peças prontas”. Com essas 
lâminas em mãos e o projeto feito, é preciso desenhar, recortar e colar lâmina sobre 
lâmina, como mostram as Figuras 2 e 3. 

Figura 2: Etapas de produção de uma peça.
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Figura 3: Troféu Seringueiro.

Segundo o artesão entrevistado, essa arte surgiu aqui no Acre através do 
artesão Maqueson Pereira da Silva, artista nascido no Seringal Flora, no município de 
Porto Walter (AC). Enquanto morou no seringal, aprendeu a ler com o avô, que era cego, 
cortou seringa junto com o pai e fazia barcos, o que ajudou na função hoje exercida. Em 
1973, saiu do seringal para a área urbana de Porto Walter, onde ingressou no seminário 
com os padres e recebeu os primeiros estudos formais, já aos 15 anos.

Aos 18 anos, Pereira saiu do Acre como seminarista para estudar no Instituto 
Liebermanm, na cidade de Salete, em Santa Catarina. Em 1977, começou os primeiros 
trabalhos em marchetaria com a orientação de Guilherme Schüller, padre alemão, 
colocando em ação nos primeiros trabalhos temas sacros, com a criação de quadros 
como o de Nossa Senhora Aparecida, sendo o primeiro feito por ele.

Em 1986, o artista retornou à Cruzeiro do Sul e começou a estudar botânica, 
psicologia da música com padre Herbert Douteil. Após quatro anos, foi para Alemanha 
com a ajuda do padre, onde fez especialização, e estudou também na Itália e Suíça. 
Quando retornou ao Acre, Pereira começou a incluir e trabalhar temas da flora e da fauna 
amazônica em sua artes. Em 2001, instalou sua oficina em Cruzeiro do Sul onde realiza 
os trabalhos atualmente. 

Segundo Maqueson, 

(...) Conheci a fundo a Amazônia, sua vida, sua natureza, seus costumes, sua 
gente, a fauna e flora dessa região. Viajei pelo rio Juruá, passei pelos seus estreitos 
e furos; explorei igarapés e paranás, vivi em comunhão intima com o meio e com 
o habitante. De tanto amá-los e senti-los um dia meu coração transbordou de 
emoção e resolvi mostrar para o mundo um pouco daquilo que vi e vivi em um estilo 
raro, mas, a maneira mais coerente que encontrei de falar do ser e da Amazônia”. 
<Disponível em:http://www.maquesonmarchetaria.com/, acesso em 26/11/2015.>

O material utilizado para fazer as lâminas vem de árvores encontradas 
na região como o cedro (Cedrela fissilis), a cerejeira (Amburana cearenses) e a 
embuia (Octea porosa). Os troncos são coletados e enviados para laminação, na 
sua maioria, em São Paulo, através de um processo de cozimento, laminação, em 
máquinas especializadas, e tingimento, para se chegar a cor que se quer. Ele relata 
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também que já consegue fazer em Rio Branco lâminas de outras árvores como o 
do abacateiro (Persea americana), por ser uma madeira branca, fácil de recortar e 
dar um acabamento muito bom. Também com relação ao tingimento da madeira, 
o artesão tem testado e funciona muito bem o uso da tinta da recarga do pincel 
atômico, da anilina, substância muito utilizada em alimentos e decoração de bolos, 
e da tinta de impressora. Ele relata que, acima de tudo, o material para fabricação 
das lâminas é retirado da mata sem trazer prejuízos ao meio ambiente, pois, são 
madeiras de reflorestamento ou tocos de árvores que já foram abatidas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo Smith (2001, p. 3), Marchetaria, Marqueteria ou Intarsia é a arte de 
produzir ou ornamentar superfícies planas de móveis, painéis, pisos, quadros ou 
objetos de decoração, pela aplicação de diversos materiais (finas placas de madeira 
colorida, metais, madrepérola, plástico, marfim) em madeira sólida. O autor afirma 
ainda que marchetaria é o uso hábil da característica cor de laminados finos de 
madeira e outros materiais no embelezamento de peças usadas no dia a dia ou em 
mera decoração. Ainda segundo o autor, “Usa-se madeira sem precisar desmatar e 
ainda incentiva as comunidades locais a preservar e administrar no próprio ambiente, 
afim de que haja um recurso contínuo”.

O termo marchetaria, portanto, significa a arte de cortar, encaixar e colar 
pedaços finos de madeira colorida e outros materiais em uma superfície sólida de 
madeira afim de que haja o desenvolvimento de um projeto decorativo que segue a 
própria tendência do autor.

O início dessa arte, definido por muitos autores como sendo uma arte milenar, 
é incerta, mas, foram encontradas bacias de pedra calcária datada de 3000 a.C; 
caixão de madeira da dinastia Yn, datado de 1300 – 220 a.C.  e detalhes entalhados 
em palácios na Turquia. Hieróglifos apontam para o uso dessa arte pelos egípcios 
antigos, (TRIPODI, 2005, p. 15)

A partir do século XIV, a Intarsia ou arte dos folhados passou por grande 
avanço em países como a Itália, França, Alemanha e Holanda, principalmente em 
decorações de ambientes religiosos, prédios oficiais e objetos de decorações.

Aqui no Brasil, especificamente na Região Amazônica, deu início com a vinda 
dos jesuítas e foi adaptada às formas e às cores da Amazônia.

 Existem dois tipos de marchetaria: em película que consiste em criar e aplicar 
desenhos feitos em finas placas de madeira colorida e em blocos que consiste em 
criar e aplicar desenhos em peças prontas como mesas, cadeiras, caixas e objetos 
de decoração.

 Muitas técnicas foram desenvolvidas, mas, as principais utilizadas pelos 
artesãos são: Tarsia a Toppo: machetaria maciça; utilizada na fabricação de utensílios, 
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objetos; Tarsia Geormétrica: recortes feitos com motivos geométricos; utiliza-se para 
revestimento de móveis, caixas e mesas; Marquiterie de Paille: aplicação em palhas 
(folhas desidratadas); Tarsia a Incastra: recorte simultâneo das partes a serem 
utilizadas e Procede Classique: recorte separado de partes a serem aplicadas.                                                                  

 O que embeleza os objetos produzidos ou decorados nesta arte são os 
detalhes aplicados. Estes, principalmente, são lâminas produzidas a partir de raízes 
ou caules. São cortes em espessura fi na e feito em máquinas especializadas. Esses 
cortes ou papéis recebem tratamento com vernizes de alto poder de cobertura e 
resistência, (VANDRESEN, 2014, p. 21). 

 Ainda segundo o autor, existem dois grupos de madeira que podem ser 
utilizadas na fabricação dessas lâminas: a madeira de lei, madeira mais dura e 
resistente como exemplo a embuia, cedro, a cerejeira, o mogno e o jacarandá; e a 
madeira branca ou mole como o cipreste e o pinheiro. É possível observar na Figura 
4 lâminas retiradas do caule da Embuia e do Cedro, plantas muito utilizadas para 
desenhos como o da caixa na Figura 5:

Figura 4: Lâminas de Embuia (Octea porosa) e Cedro (Cedrela fi ssilis)

Figura 5: Caixa feita de lâminas de Embuia (Octea porosa) e Cedro (Cedrela fi ssilis)

Na extração das lâminas são valorizadas as particularidades da madeira como 
os nós, as confi gurações, os veios, as nuances de cor, a textura. Essas características 
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fazem com que a peça marchetada seja uma peça única, (TRIPODI, 2015). 
Ainda segundo o mesmo autor, as lâminas produzidas podem ser de dois tipos: 

naturais, que são obtidas do desdobramento do tronco das árvores. Podem ser 
obtidas por torneamento e podem ser usadas para revestimento decorativo e por 
fraqueamento, que podem ser laminados, inteiriço ou em pedaços; as rádicas que 
são obtidas da parte da árvore denominada nó vital ou toco, como mostra a Figura 6.

Figura 6: Nó vital em um toco de árvore.
Fonte: TRIPODI, 2005, p.12

O toco é limpo com jatos d’água para eliminar terra e pedras e preparado para a 
laminação. O outro tipo de madeira que é utilizada pelos artesãos são as compostas 
que são obtidas de blocos construídos a partir de lâminas de madeira de revestimento 
previamente tingidas, como mostram as Figura 7 e 8.

Figura 7: Blocos de lâminas pré compostas.
Fonte: TRIPODI, 2005, p.13
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Figura 8: Lâminas de madeira utilizada na Marchetaria.
Fonte: Página da Antiqua Machetaria.

A Química da Marchetaria: A Cor dos Vegetais.

A grande variedade de cores existentes em lâminas de madeira se dá de 
maneira natural através da fotossíntese ou por tingimento industrial. Na Tabela 1 
são mostradas as árvores mais utilizadas no Estado do Acre:

Tabela 1: Relação de Árvores utilizadas na Marchetaria Acriana..
 Fonte: Página da Antiqua Machetaria, disponível em:< http://www.antiquamarchetaria.com.br/loja> 

Ao se laminar um tronco é possível identificar uma diferença distinta entre o 

http://www.antiquamarchetaria.com.br/loja
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cerne, parte vegetal responsável pelo xilema ou transporte de seiva bruta e o borne, 
onde se encontra o floema, responsável pelo transporte da seiva elaborada. A cor 
natural do cerne é geralmente mais escura que o borne e este é produzido por 
depósitos no cerne de vários materiais resultantes do processo de crescimento, 
aumentado possivelmente pela oxidação e outras mudanças químicas. A diferença 
na coloração da madeira se dá, portanto, aos pigmentos fosfosintéticos produzidos 
pela planta ao longo da fotossíntese e a mudanças que podem ocorrer ao longo do 
crescimento como ataque de fungos, insetos que vão deixando cicatrizes no vegetal.

A energia luminosa utilizada na fotossíntese é captada através de pigmentos 
fotossintéticos – clorofila (a e b), como mostra a Figura 9, carotenoides e ficobilinas 
(ficoeritrina e ficocianica) que se constituem em pigmentos acessórios, (STREIT, 
2005). 

Figura 9: Estrutura Química da Clorofila a e b.
Fonte: Página do Infoescola, disponível em:< http://www.infoescola.com/plantas/clorofila>, acesso em26/11/2015 

A diferença na cor dos vegetais são pigmentos que vêm associados à clorofila. 
Cada um deles apresentam estruturas diferentes, permitindo que cada um seja 
capaz de captar radiações de vários comprimentos de onda no espectro de luz 
visível. Segundo Mendonça (2013) e Streit (2005), as cores são resultantes dos 
comprimentos de onda absorvidos pelos pigmentos. Assim, por exemplo a clorofila a 
ativasse com luz nos comprimentos de onda do azul, do violeta e do vermelho; já a 
clorofila b, absorve luz nos comprimentos de onda do azul e do laranja e reflete luz 
nos comprimentos do verde ao amarelo.

A faixa do espectro eletromagnético corresponde à luz visível, que inclui 
radiações com comprimento de onda com 480 - 700nm e é denominado de radiação 
fotossinteticamente ativa. As mais eficientes são as absorvidas pelos pigmentos nas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Oxida%C3%A7%C3%A3o
http://www.infoescola.com/plantas/clorofila
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faixas vermelho-alaranjado e azul violeta do espectro, como mostra a Figura 10:

Figura 10: Comprimentos de onda de luz no espectro visível.
Fonte: LEMBO, 2004, p.88

Sobre ação da luz na pigmentação dos vegetais:

As plantas utilizam-se da radiação fotossinteticamente ativa que está compreendida 
entre 390 e 760nm (a chamada luz visível). Cada molécula de clorofi la pode 
absorver apenas 1 quantum de energia de cada vez, o que causa excitação de 
um determinado elétron de um dos átomos da molécula. Os elétrons que estão 
em orbitais no estado estável do átomo recebem a energia e podem se deslocar 
para orbitais mais distantes do núcleo, a uma distância que é proporcional à 
energia de um fóton que absorveu. A molécula do pigmento encontra-se, então, 
no estado excitado, e é esta energia de excitação que é usada na fotossíntese. 
As clorofi las e outros pigmentos permanecem no estado excitado por períodos 
muito curtos (1 bilionésimo de segundo = 10-9) e a energia é perdida por calor ou 
por fl uorescência (STREIT, 2005, p.32 apud ROMANO, 2001).

Os carotenoides, por sua vez, 

Acumulam-se em cloroplastos de todas as plantas verdes como uma mistura 
de a e b-carotenos, b-criptoxantina, luteína, zeaxantina, violaxantina e neoxantina, 
estando complexados não-covalentemente com proteínas. Os carotenóides 
também se encontram em microrganismos, nos quais são sintetizados pela rota 
metabólica dos isoprenóides. Aproximadamente 80 carotenóides diferentes são 
sintetizados por bactérias fotossintéticas e em alguns fungos fi lamentosos. As 
funções dos carotenóides na fotossíntese são: pigmento para absorção de luz e 
fotoprotetores contra danos oxidativos, (UENOJO, 2007, p. 7)

Ainda sobre a cor dos carotenóides é mascarada nas plantas verdes porque 
as clorofi las são mais abundantes. Distinguem-se dois tipos de carotenóides, com 
espectros de absorção característicos, os carotenos (ex. betacaroteno, licopeno), 
e as xantofi las (ex. luteína, zeaxantina, astaxantina, fucoxantina). As xantofi las 
distinguem-se dos carotenos pela presença de oxigênio na sua estrutura molecular. 
Os complexos carotenóide-proteína são geralmente mais estáveis do que os 
carotenóides livres, (FABRÍCIO, 2010, p. 12).

Também Ambrósio (2006) afi rma que os carotenoides são tetrraterpenóides, 
com vários graus de instauração, de coloração laranja, amarelo ou vermelho, na 
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Figura 11 são mostradas as estruturas dos principais carotenos:

Figura 11: Estrutura de Carotenóides.
Fonte: Ambrósio, 2006, p. 24

 
Ainda conforme o autor: “... são compostos hidrofóbicos, lipofílicos, insolúveis 

em água e solúveis em solventes, como acetona, álcool e clorofórmio”.
Segundo Oliveira:

Os carotenóides são responsáveis pela pigmentação amarela, laranja e vermelha 
de vegetais e de alguns animais. Geralmente são tetraterpenóides com 40 átomos 
de carbono e se classificam em dois grupos básicos: carotenos e xantófilos1. Sua 
característica mais acentuada é a cadeia central longa com sistema de duplas 
ligações conjugadas, grupo cromofórico responsável pela absorção de luz. 
(2008, p. 2).

Outra forma de se obter laminados coloridos é o processo de tingimento que 
pode ser feito de várias formas segundo Smith (2001, p. 33): através da reação dos 
sais de ferro na água com taninos que ocorrem naturalmente em alguma madeira 
para produzir combinações de cores escuras. O tingimento caseiro pode ser feito 
banhando as peças em sulfato ferroso (FeSO4) ou solução feita com prego (Fe) 
e vinagre (ácido acético) comercialmente disponível. A coloração conseguida é 
resultado de uma reação de oxirredução. Sobre esta reação, Palma e Tiera (2003, 
p.3) explicam que o ferro é oxidado a Ferro II, que é catalisada pelos íons do H+ e 
Cl– presentes na solução ácida do vinagre: 

Fe(s) → Fe+2(aq) + 2e–

Os íons Ferro (II) são posteriormente oxidados para formar os íons férricos,  
Ferro(III):  
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Fe+2(aq) → Fe+3(aq) + e–

Para a formação de óxido de ferro, são necessários água e oxigênio, substâncias 
que serão utilizadas nas etapas subsequentes das reações. Os elétrons produzidos 
em ambas as etapas de oxidação são usados para reduzir o oxigênio, como expressa 
a seguinte equação: 

O2 (g) + 2H2 O(l) + 4e– →4OH– (aq)

Os íons férricos combinam-se com oxigênio para formar óxido de ferro(III). Em 
seguida, o óxido é hidratado com várias moléculas de água, resultando na coloração 
castanha. A reação completa é:

4Fe+2(aq) + O2 (g) + 4H2 O(l) + 2H2 O(l) → 2Fe2 O3 .xH2 O(s) + 8H+(aq)

Além destas técnicas, pode ser citado o uso de corantes de tecido, alvejantes 
- como o hipoclorito de sódio (NaClO) ou a aplicação de tinturas em vegetais para 
se obter cores mais naturais. O importante é ter um projeto definido, e a partir desta 
etapa, escolher as lâminas adequadas. 

Outra forma de dar coloração ou efeito sombreado à peça é o de areia quente. 
Para isto é necessário uma areia fina e clara que será aquecida, passando pelo 
processo de fusão, e aplicada à peça.

CONCLUSÃO

O conhecimento da marchetaria e o reconhecimento de uma arte que vem 
sendo desenvolvida pela humanidade e que na fabricação de peças de decoração 
há a possibilidade de desenvolver um olhar Químico diferenciado fez com que, esta 
pesquisa atingisse os objetivos definidos.

O papel da escola e da Química, portanto é ensinar de maneira sensível à 
relação teoria-prática, contemplando possibilidades de negociação entre os diferentes 
recursos, implantando assim a ideia de educação científica e completa. Entende-
se que dentro dessa diversidade de recursos citados abrange o conhecimento da 
natureza dos pigmentos utilizados, das técnicas de pigmentação e feitos que são 
aplicados na fabricação de peças marchetadas, ou seja, o conhecimento popular 
relacionado com o conhecimento científico.

O ensino da química precisa passar por uma quebra de paradigmas. Em geral, 
discursões acerca do ensino de Química envolve história e quebra de paradigmas. 
Novas proposições e novos pontos de vista surgiram com o advento das novas 
tecnologias aplicadas à educação. A prática docente precisa deixar de ser alicerçada 
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em teorias e dogmas tradicionais e modificar-se diante das novas demandas 
educacionais. O aluno, mero receptor passivo de conhecimentos, não pode ser mais 
adestrado em um currículo fechado e entre teorias, muitas vezes ultrapassadas, que 
falsamente fazem parte de ser formação. 

O ensino da Química precisa contribuir com o que  afirma Moraes (2011, p.12) 
quando afirma que é preciso o resgate de um ser humano que se aprende e que 
atua na sua realidade, que constrói o conhecimento não apenas usando o seu lado 
racional mas, as sensações , os sentimentos e emoções.

Para atender a esta demanda, o uso de conhecimentos tradicionais culturalmente 
produzidos ao longo da história da humanidade, como a Marchetaria, vem contribuir 
para o ensino de Química mais dinâmica e transdisciplinar. Pois, agrega valores 
químicos – conceitos, fórmulas; biológicos – conhecimentos etno-botânicos e 
releitura do mundo a partir de conhecimentos construídos em sala de aula.

Portanto, o presente trabalho visou contribuir demonstrando que é possível, a 
partir de situações do cotidiano ou diferenciadas como observar uma peça de arte, 
visualizar a presença de conhecimentos químicos aprendidos em sala de aula.
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